
. Novo Chefe ~etal defende que Unidadetrate
s~~ t~as de pesquisa COmodesafios nacionais
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. Nos próximos dois anos, o pesquisador Natoniel Franklin

de Melo ~ai estar à frente da Chefia Geral da Embrapa
Semi-Árido. Doutor em Ciências Biológicas/Genética

pela Universidade Federal de Pernambuco, ele elenca,
.,

para sua gestão, a iniciativa de vincular temas

importantes da sua programação de

p~squisa às questões do
'desenvolvimento nacional. Para ele, a

agricultura irrigada, em especial a

fruticultura, o bioma caatinga e os
recursos hidricos do semi-árido têm essa

di mensão.
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mDrapa~.SHvlÔCrestana. Nas páginas 4 e 5, estão publicadas

entrevistas nas.quais o novo Chefe Geral e seu antec~ssor, Pedro
Carlos Gama da Silva, avaliam o percurso institucional e 05desafios

. da Unidade para os próximos anos.

, .Plano Diretor prevê melhorar a,.

t'"qualidade
~ e-competitividade da agricultura

~~~sileira.

Programaimplanta laboratório
para monitorar qualidade de
água de dessalinizadores.
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Cooperaçãointern~cional
Técnicos de Moçambique recebem treinamento

Funcionáriosdo Departamento de Água e
Saneamento em...Zambézia,
Moçambique,GracianoArtur e Ossumane
Augusto participam de um Curso sobre
Recursos Hidricos na Embrapa Semi-
Árido. O pais africano busca estreitar
parcerias para implementação de.'
programas que melhorem as condições
de abastecimento e de tratamento de
residuos sólidos, em especial nas áreas
rurais, onde vivem cerca de 70%da sua
popu~ação.

Segundo Graciano, a experiência da
Embrapana construção e uso das cisternas rurais vai ser importante para apoiar seu
pais. Uma lei aprovada em Moçambique obriga que em toda construção de prédio
público seja acompanhada de um reservatório de captação de água de chuva como a
cisterna. Além disso, há uma preocupaçãono governo pâra almejar asMetasdo Milênio
que prevê atingir até 2015 o abastecimento de 70%da população das áreas rurais-
atualmente, já alcançaram 48%.
O treinamento dQStécnicos é apoiado com recursosdo Governo do Japão por meio da
AgênciadeCooperaçãoInternacional doJapão- JICA.

Projeto quer melhorarqualidade
de mangaexportada

O projeto é liderado pela Universidade
da Flórida (UFL), em colaboração com a
Universidade da Califórnia (UCDavis),e
financiado pela entidade americana
National MangoBoard -NMB. Participam
dele representantes de três institui-ções
latino-americanas sediadas em paises
produtores de manga e que exportam a
fruta para os Estãdos Unidos: a
Universidad Autónoma de Queretaro, no
Méxicoj a Universidad de Guatemala, na
Guatemala; e a Embrapa Semi-Árido, no
Brasil.

Estáprevi.stoum conjunto de açõespara monitoramento e caracterização da cadeia de
manuseio, armazenamento, transporte, distribuição e venda da manga produzida em
diferentes paisesdasaméricas do Sule Central. Umadasprincipais metas é identificar
suscetibilidades adanos, de difer~ntes origense tipos, recomendar práticas e técnicas
para corrigi-los e, finalmente, elaborar um manual de boaspráticas em pós-colheita,
incluindo ajustes nos padrões de qualidade das diferentes variedades de manga
importadas pelos EstadosUnidos, com vistas ao incentivo do consumoe ampliação do
mercado atual.

02

Expediente

Semi-Árido é uma publicação do
Centro de PesquisaAgropecuáriado
Trópico Semi-Árido, da Empresa
Brasileira de PesquisaAgropecuária
- ErI1brapa,vinculada ao Ministério
da Agricultura, Pecuár\a e
Abastecimento.

Chefe Geral
Natoniel Franklinde Melo'

Chefe Adjunto de Pesquisa
e Desenvolvimento

MariaAuxiliadoraCoêlho de Lima

Chefe Adjunto de Comunicação
e Negócios

José Nilton Moreira

Chefe Adjunto de Administração
Geraldo Milanez de Resende

Área de Comunicação e
Negócio para Transferência

de Tecnologia
Elder Manoel de Moura Rocha

Redação/Edição/
Jornalista Responsável

MarcelinoL. Ribeiro Neto
(Reg.Prof. 1127 DRT/BA)

marcelrn@cpatsa.embrapa.br

Embrapa Semi-Árido
. BR428 - km 152 - Zona Rural -

C.P. 23
Fone: 87 3862 1711
Fax: 873862 1744

CEPo 56302 -970 Petrolina - Pi::.

http://www.cpatsa.embrapa.br

sac@cpatsa.embrapa.br

Tiragem: 1000exemplares
Impressão: Gráfica Printpex

(74) 3611-8060

~
B~~
U M PA I 5 D ~ _ T 9.JULS

ClOVII"O 'ID..AL



Jornal do Semi-Árido Agosto de 2008

k _ . .

Chefe Gerálapresenta proposta de ~rabalho em
audiência pública

Os riscos decorrentes do aquectmento
global e as mudanças climáticas só
destacam a rica biodiversidade da
caatinga com suas espécies vegetais
adaptadas às altas temperaturas e ao
estresse hídrico.A valorização dàs
espécies desse bioma é uma das
prioridades do plano de trabalho do .

pesquisador Nat<>nielFrdnklin de Mêlo
qúe será empossado como Chefe Geral.da
Embrapa 'Semi-Árido, em dia 5 de
setembro.

. A'solenidadea ser realizada na sede da
instituição vai ter a preseriça do
presidente e do diretor executivo da
Embrapa, SilvioCrestana e José Geraldo
Eugênio da França, respectivamente. A
instituição também está encaminhando
convites para autoridades, orgaoizações
de produtores, lideranças do setor
a gr íc o la', de n t re ou t r as, p a r a
participarem da posse. .

Para Natoniel, a priorizaçãodas pesquisas
com a biQdiversidade .da região dá
sequência à história de contribuição da
Unidade ao avanço do conhecimento que
impulsiona atividades agrícolas em
escalas empresarial e familiar.

Afruticultura tropical e a originalidade do
ecossistema do semi-árido têm grande
potencial agrícola e ambientaL Sãotemas
que precisam estar incluidQsno programa
da Embrapa que trata dos desafios

Parte deles, é de
especialistas em áreas
que o pl~nejamento
estratégico da instituição
e o Conselho Assessor
Ex t e r n o -C AE -
identificaram como
fmportantes para a
Unidade ampliar sua
capacidade técnica e de
intervir com. maior
competência em novos
temas de pesquisa como
mudanças climáticas,
a' g 'r o e n e r g i a e
biocombustíveis,

Aadaptaçãodasplantasdacaatingaaoclimaquentee aoestress! a g ~ o e c o l <>g!a. e
hídricovaiajudaramitigarosefeitosdoaquecimentoglobal agncultura organlca,

. piscicultura e apicultura.
Outra parte reforçaram

os trabalhos já desenvolvidos. com
agricultura irrigada, agropecuária de
sequeiro e recursos naturais e
socioeconômicos.

nacionais.
I .

"A utilização sustentável dos recursos
naturais e dos sistemas de produção
contribui de maneira decisiva para
melhorar a vida de grande quantidade de
brasileiros que habitam a região". . Segl!ndo Natoniel, com os recursos

destinados' pelo Programa de.
Aceleração do Crescimento - PAC-
.previstos para os próximostrês anos, a
Unidade terá a grande oportl;lnidade
consolidar os investimentos
necessários para melhoria. da sua
infraestrutura e ampliar o quadro de
'pessoal técnico para atuar nas áreas
estratégicas definidas no seu IVPDU. .~

Nos últimos anos, a Embrapa Semi-Árido
teve o apoio da Diretoria.Execl-ltivapara
ampliar sua competência técnica e apoiar
inovações econômicas e sociais por meio
do seu progr.ama de pesquisa e
desenvplvimento e de transferência de
tecnolog.ia. A instituição renovou e
cresceu, seu quadro de pesquisadores de
50 para 67 especialista.

ConsélhóAssessor realiza audiência pública
Apósa.solenidade de posse, o Chefe Geral
da EmbrapaSemi-Áridoirá apresentar sua
proposta de trabalho para debate com o
público presente na audiência realizad~
pelo Conselho Assessor Externo da'
Unidade. O dirigente vai tratar da
programação d~ pesquisa e também das
ações de transferência de tecnologia e de
desenvolvimento para o semi-árido. .
A proposta foi elaborada com base em
documentos como o V Plano Diretor da
Embrapa, no 111Plano Dirétor da Embrapa
Semi-Áridoe Diretrizes do Ministérioda
Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA),por meio das Projeções do
Agronegócio Mundial e do Brasil, de
2006/2007 até 2017/2018.

O CO.l1selhoAssessor se reúne
duas vezes por ano. Uma das
reuniões acontece na forma de
audiência pública, quando
projetos e programas da
Unidade são submetidos à
discussãocoma s~ciedade.

A atuação do Conselho
Assessor, contribui para o
aperfeIçoamento da gestão da
Unidade. Formado por nove
membros com experiências e
formações diversas, tem'
influenciado importantes
decisões do centro de pesquisa, comO.'"

,que levou à renovação do quadro I

pesquisadorese a intruduçãode nov
temas de pesquisa e desenvolvimento.

Proposta destaca transferência de

JORNAL DO SEMI-ARIDO
v.9, n., AGO 2008.
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Avanços e mudanças
Entre 2004 e 2008, Pedra Carlos Gama da Silva exerceu.o mandato de Chefe Geral da Embrapa Semi-Ári4

de Meio, que, agora, após um proc~sso de seleção, passa a assumira cargo de dirigente maior da Unid4
anos e falam do futuro da Unidade, que tem o mandato institucional de g~

Entrevista
Agosto de 2008Jornal do Semi-Árido

1. Sua proposta de gestão falava de
recu,peração do papel social da
pesquisa pública. Acha que alcançou
esta meta? '"
Pedro Gama . Esse foi um dos
objetivos que perseguimos na nossa
gestão. Omomento politico que o pais
atravessa passou a exigir das
i n s t it u i ç õ e s p ú b li c a s um a
preocupação maior com os
desequilibrios regionais e com os
problemas sociais. No Nordeste
brasileiro, especialmente na zona
semi-árida profundamente marcada
pela seca e pelos problemas
econômicos e sociais que dela
decorrem, 40%da sua população são
considerados pobres. No meio, rural
dessa região, encontram-se mais
quatro milhões de pessoas em estado
de pobreza. Portanto, a Embrapa não
pode ficar alheia a esta shuação,
principalmente a nossa Unidade, cujo
mandato institucional coinçide com
essa região, que tem sido alvo de
atenção pelo atual governo federaL

2. Quais as contribuições da sua
gestão à questão da convivência com
o semi-árido?
P.G.. - Nos últimos quatro anos
avançamos na geração de
conhecimentos e inovações
tecnológicas, 'em especial com
estudos de valorização da
biodiversidade da caatinga e da
questãó da água -esse recurso natural
reconhecidamente escasso no nosso
ecossistema. Chegamos a bons
resultados com projetos voltados para
a exploràção econômica de espécies
nativas para fins forrageiro, alimentar
e produção de energia, além de ter .

sido iniciado um estudo pioneiro de
manejo da caatinga, junto com a
Associaçãode Plantas do Nordeste. As
pesquisas para aproveitar água salina
e uso do rejeito dos dessalinizadores
adquiriram nova dimensão ao
subsidiarem uma politica pública

'importante do Ministério do -M~io
04

'Ambiente, o Programa
Água Doce. E existem
ações para apoiar o
Programa Um Milhão de
Cisterna na avaliação da
sua performance, junto
com o Ministério do
DesenvolvimentoSocial, e
com pesquisas pa,ra o
P1+2, que prevê captar e
armazenar água da chuva
para o consumo animal e
produção de alimentos.

3. A execução ,do 11IPDU
teve quais avanços para a
programação de pesquisa da
Unidade?
P.G. - Uma politica de incentivo à
ampliação do número de projetos
execut.ados na unidade, incremento
na captação de recursos e maior
atendimento às demandas de
pesquisa existentes foi posta em
prática na nossa gestão. Alcançamos
bons resu~tados com ela. Desta
forma, ampliamos as açpes em áreas
que já tinhamos competência
firmada (agricultura irrigada e
pecuária), incorporamos novas áreas
de pesquisa (apicultura, piscicultura,
mudanças climáticas e agroenergia) e
adotamos abordagens inovadoras.
como agroecologia; agricultura
orgânica e integração lavoura-
pecuária-floresta. Conseguimos
aumentar a capacidade de alcance
dos nossosobjetivos institucionais.

4. As demandas dà agropecuária de
sequeiro e da agricultura irrigada
estão bem dimensionadas na
programação de pesquisa da
Unidade?
P.G. -As metas estabeleci das para o
IV Plano Diretor da Unidade
demonstram um equilibrio das ações
de P&Dpara esses dois importantes
segmentos do agronegócio da região
semi-árido. Tal equilibrio é
fundamental para manter a nossa

Unidade como um centro de
. referência em pesquisa na agricultura
tropical irrigada e na geração de.
conhecimentos e tecnologias para
convivência com o semi-árido,
reconhecido nacional e
internacionalmente. .

5. Na sua gestão foram feitas
contratações e se investiu em infra-
estrutura. AUnidadeestá preparada
para enfrentar os desafios do novo IV.
PDU?

P.G. - A renovação da equipe e a
incorporação de novas áreas de
pesquisa foram fundamentais para
resgatar e fortalecer a Unidade como
centro de pesquisa ecorregional da
Embrapa. Nesse sentido, demos um
passo decisivo para a Unidade
responder às demandas do segmento
produtivo do agronegócio e o
desenvolvimento da região semi-árida
brasileira. No IV Plano Diretor há
desafios novos como o aquecimento
global e as medidas para mitigar os
seus efeitos no semi-árido. Hoje,
dispomos de uma grande competência
para priorizar pesquisas que deverão
preparar a região para enfrentar esse
problema: valorizar a biodiversidade
da caatinga, melhoramento de
plantas para obtenção de variedades
mais tolerantes às altas temperaturas
e ao deficit hidrico, bem como para o
uso eficiente e questão da
produtividade da água.
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1a'gestão da Unidade
Neste período, teve ao .seu lado, como Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento, Natoniel Franklin-

~,pelos próximos dois anos. Nesta entrevista, avaliam -agestão que empreenderam ao longo de quatro
Ir conhecimentos e tecnologias para um semi-árido que e único no mundo.

1. Quatro anos como Chefe Adjunto N.M.-Estimamosque as pesquisas
de Pesquisa e Desenvolvimento e .da Unidade beneficiam, direta ou
agora Chefe Geral. O que vai mudar indiretamente, cerca de 1q%da
na Unidade? população rural do Semi-Arido.

. NatonielMelo- Nagestãoanteriórse Temos promovido ar.ranjos
propuseram novostemas de pesquisa, institucionais e metodologias
promovendo-se uma administração

I

inovadoras e conseguimosacelerar
com forte apoio na participação e no o processo de transferência das
bem-estar dos empregados. Houve tecnologias. Vamosnos aprofundar
um esforço para vincular tecnologias nesse caminho com a art1culação
e conhecimentos a politicas públicas, de trabalhos em rede, inclusive
ao desenvolvimento territorial e às ~ _ com outras Unidades da Embrapa;
dinâmicas comerciais do agronegócio . "" Iorganizações estaduais de P&D,.
irrigado. Não são questões simples.

I

... I m i n i s t é r ios, c o mo o do
Isto trouxe de":la.ndas q~e nos desafia L .~.

. J
\
J

Des~nvolvimentoAg~ário,alé~ ~e..
a novas estrateglas. HOJetemos uma ~'~ entldades da socledade C1Vll.
boa infra-estrutura de laboratórios, . '- Também iremos trabalhar para
uma equipe de pesquisadores e de 3. Qual vai ser. a estratégia de consolidar a realização de grandes
apoio -à pesquisa muito capaz e execução do Plano Diretor? ~ventos, como aAgrishowdo Semi-
mqtivada. Vamos avançar, por N.M. - Atualmente, executamos Arido.
exemplo, na questão da inovação nos projetos em cinco dos seis
projetos de pesquisa e de Macroprogramas da Embrapa.
transferência de tecnologia. Isso vai Estamos ausentes do que trata dos
requerer mudança na cultura da Grandes Desafios Nacionais.
Unidade. Precisamos dar essa dimensão a
2. Quais são os principais pontos da temas como agricultura irrigéilda,em
sua proposta de trabalho? especial a fruticultura, o bioma
N.M.- Assistimosà emer~ência de ~m caatinga e os recursos hidr'icos no
processo de reestruturaçao produtlVa sem i -á r i do. São q ue s t õ e s
baseada em novosarranjos produtivos f u n d a m e n t a i s p a r a 6
locais, tanto nas áreas de sequeiro desenvolyimento do pais. Por outro
quanto nas .de agricultura irrigada. A lado o novo PDUvai nos exigir a
concentração da base pradutiva, da c o n'sol i d a ç ã o de p r o j e tos
infra-estrutura econômica e de estratégicos em temas que são
ciência e tecnologia no litoral e na desafios futuros para. a pesquisà a
região Sudeste/Sul têm feito o Pflis exemplo de novasculturas para áreas
desperdiçar um dos seus grandes i r ri ga das, d es e rt ifi c aç ã o e
potenciais que é a "diversidade agroenergia. Faremos isso com a
regional". Vemos..o dinamismo. do preocupação de não. fragmentar a
mercado interno e a demanda nossa programação de pesquisa.
internacional por alimentos e Temos o compromiss<;>de concluir a

. energia. Neste cenário, é preciso que elaboração de uma proposta com
a estrutu~a de P&D favoreça a vistas à Integração lavoura-pecuária
formação de redes integradas, e a no Semi-Árido,. sob a ótica das
gestão esteja sintonizada com as a ti v i d a d e s a g r o p e c u á r i as
demandas do setor produtivo. Do desenvolvidas em condições de
mesmo modo faça uma inclusão absoluta dependência de chuvas.
tecnológico-social que gere
confiança, mobilização, autonomia e
inovação, transformando
potencialidades em riquezas.

4. O que será feito para ampliar as
ações de trânsferência de
tecnologia?

~--

5. Como pretende trabalhar de
forma maiseficiente as parcerias
institucionais?
N.M. - A dimensão que é o semi-
árido extrapola a capacidade de
qualquer instituição ou
organização individualmente, em
estimular ou promover ações de
desenvolvimento que sejam
eficientes. A superação dos
problemas da região, a geração de
conhecimentos que valorizem sua
rica biodiversidade, será resultado
de um grande esforço coletivo.
Portanto, vamos nos empenhar em
melhorar nossa competência
técnica, atuar com ética e
transparência para que possamos
dispor de uma abrangente rede de
parceiros. Isso é essencial, pois
somos um centro de pesquisa
ecorregional que atua em
realidades tão distintas quanto o
agronegócio e a agropecuária de
sequeiro. Nossas' parcerias com
instituições públicas e privadas,
nacionais e internacionais, têm
como pano de fundo as tendências
globais, .as políticas de governo e
as realidades locais.
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Certificado de excelência para Laboratório.de Solos
--

Pelo segundo ano consecl,Jtivo (2006-
2007), Laboratório de Análises de Solo,
Águae Planta da Embrapa Semi-Áridoé
agraciadocomo certificado de Excelência
do Programa de Análise de Qualidade de
Laboratórios de Fertilidade - PAQLF.De
âmbito nacional e com participação-
voluntária;o programaé dos cincoque
existe no Brasil e é coordenado pela
fmbrapaSolos.Atualmente";fazemparte
mais de 90 laborat.óriosde 23 estados
brasileiros. .

,
Em2008,a Unidade.irá investir ~. r ~.
cerca de R$ 500.000,00 na &i,uu ".
a qui si ç ão d e n o vos '-!.
equipamentos para agilizar os .J
processos de análises, aumentar
a precisão dos' resultados
obtidos, permitir o retorno do
oferecimento das análises de
retenção .de água no solo e
subsidiar as pesquisas na área de
matéria orgânica do solo..,

"

Ocertificadodo PAQLFaumenta
a credibilidade dos serviços que
laboratório presta aos agricúl.
tores. São.análisese recomenda-
ções em diferentes-.áreas, como:
nutrição, de. plantas, fertilidade
e manejo dos sistemas .de uso e
ocupação das terras do Semi-
Árido, dinâmica de nutrientes' e
água no solo, além de atender
demandas de órgãos de fomento,
prodCltorese empre$as agrope-
cuárias públicase privadas.

Algunsdos principais objetivos do PAQLFé
minimizaroserros e tornarmaiseficiente
e -ágil o envio dos resultados e dos
Telatórios.

No Laboratórioda_EmbrapaSemi-Árido
trabalham 7 funcionários e uma
es ta gi á ri a, cooTd e nad os pe (a
pesquisadora Alessandra Monteiro
Salviano Mendes., Em 2007, realizou 7.363
análisesquímicasde amostras de água,
soluções para hidroponia, matéria
orgânicado soloe de-resíduosorgânicos,
dentre outras. Realizaram-se também
análises físicas do solo, entre elas

. granulometria e dénsidade. Em 200(>
foram 11.122 análises. A redução se deve
à quebra de algun~ equipamentos, como o
Espectrofotômetro de Absorçã'o Atômica
(EAA). /'

/

l.

No endereço eletrônico do
Laboratórioda EmbrapaSemi-Áridona
internet (www.cpatsa.embrapa.br).
estão disponíveis informações e
recomendaçõésque ensinam a melhor

forma de coletar amostras de solo para
avaliação de fertilidade em cultivosde
fruteiras,deáguae planta

laboratório Agroambientalmonitoraquâlidade da água
Çom investimentos do Ministérip do

MeioAmbiente (R$120mil) e do BNDES'

(R$300mil)o laboratório está equipado

Para realizar as análises e monitorar a

qualidade da água e do solo no âmbito.
do Programà Água Doce. Para o

pesquisador Everaldo Rocha Porto,

responsável pelo laboratório instalado

na Embrapa' Semi-Árido, esse

monitoramento amplia os benefícios
dos .sistemas dessalinizadores tanto do

ponto de vista ambiental qua~to' da
melhoriadas condições de vida de mais

de 50 milpessoas já beneficiadas em 48
comunidades.

subterrânea. no semi-

árido. Atualmente,
existem cerca de 2000
dessalinizadores
instalados na região.
Grande parte deles com

problemas de
funcionamento ou

sendo explorada sem
. qualquer preocupação
com o destino

adequado do rejeito
com altos teores de

sais., O Programa tem
dado a este resíduo

destino produtivo na criação de peixes e cultivo de planta forrageira. Este laboratório
. \

vaiaprimorarousodoscomponentesdessesistemafundamentalemmuitasáreassecas
dopaís.

............
Programainveste para monítorar água dessalinízada

O foco do Água Doce é o

aproveitamento sustentável da água

r('

(
'i. 1-". l'

"r. I:'

J'
.. '"

\ ;:r
I l



Jornal do Semi-Árido Agosto de 2008

Plano quer tornar mais competitiva a agricultura
do semi-árido

Jádiscutido com a Diretoria Executiva
e a Secretaria de Gestão e Estratégia -
SGE, o IVPlano Diretor da Unidade
(PDU)para o periodo 2008-2011 está
em vias de ser analisado pelo
Conselho qe Administração da'
Embrapa. E a última fase lia
elaboração do documento que deverá

, se constituir'noprincipab.instrumento
de planejamento do centro de
pesquisa.

Aféchegar a essa instância da direção
da empresa, o IVPlano foi debatido
por pesquisadores, analistas e
gerentes, e segmentos de público
envolvidos com a sua missão
institucional, afim de proporem
demandas de pesql,Jisa,
desenvolvimento e inovação (PD&I).
Numsegundo momento, após ajustar
essas demandas com o Plano Diretor
da Embrapa, voltaram a se reunir,
dessa vez para validar os objetivos e
metas da Unidade para os próximos
quatro anos.

Natoniel Franklin de Melo, Chefe
Geral da Embrapa Semi.Árido,
apresenta o IV PDU como um
compromisso da' instituição com o'
desenvolvimento da região, .e uma,
contribuição para a inclusão social e
econômica e a redução dos
desequilíbrios regionais. "O Plano vai .
enfrentar um dos principais desafios
tecnológicosda agricultura brasileira:'
a garantia da sua competitividade e
sustentabilidade" .

- O IV PDUestrutura a estratégia da
Unidade com base em cenários das
caracterisitcas materiais e
socioeconômicasdo semi-árido. Desta

,forma, .a agricultura adquire um
sentido mais amplo num contexto que
integra produção, beneficiamento e.
transformação. Para Natoniel, ai
estão contemplados produtos
agrossilvopastoris e extrativistas,
além de processos mais complexos
c o mo i n su m os , m á qui n as ,
agropecuária, indústria e
distribuição. Este Plano mantém o
legado .~e contribuição da Embrapa
Semi~Arido para o avançô do
conhecimento tecnol6gico voltado
para o ambiente dependente de chuva
noNordeste, afirma Natoniel.

_ J

"Estabelecer estratégias em busca do
futuro, c1eforma participativa, e sem
deixar de encarar os desafios qUe se
apresentam para o semi-árido, é o que
norteia o nosso Plano Diretor e o seu
alinhamento com o planejamento da
Embrapa".

---
O IVPDUé baseado no Plano Diretor
da Embrapa (PDE) que tem
incorporado uma perspectiva de
atuação de médio (2008-2011)e longo
prazos (2023) - neste ano aempresa
irá completar 50anos.
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'IndicaçãoGeográficavaloriza a qualidade dos produtos

, Jornal do Semi-Árido Agosto de 2008

Nomundo, o.submédio do Valedo São
Franciscoé a única zona produtora de
vinho em condição tropical semi-
árida. Nesta região, as videiras ,sob
irrigação podem ser manipuladas para
dar safras em épocas diferentes ao
longo do ano, que as vinicolas e os
enólogos processam em vinhos
originais, jovens e frutados. ,

As surpreendentes caracteristicas
dessa vitinicultura estão em fase de
estudos técnico-c(entificos que irão
justificar o pedido de Indicação
Geográfica (IG) para os vinhos
produzi dos nessas condi ções
ambientais. AEmbrapà Semi-Áridoé a
instituição coordenadora desses
estudos, apoiada por organizações'de
produtores e empresas do setor, e que
irão documentar de forma categ(>rica
e irrefutável o vinculo entre esta
região do Vale do São Francisco e os
vinhosnela processados.

Marca - Iniciativa semelhante já foi
adotada no submédio São Francisco
para as ,frutiferas 'manga e uva. Em
agosto de 2007, ambas tiv,eram
solicitadas também sua Indicação de
Procedência junto ao Instituto de
Propriedade Industrial- INPI.Àfrente
deste trabalho esteve o Sebrae-PE.
Coube, no entanto, aos segmentos da
iniciativa privada organizados em uma
associação, a UNIVALE,protocqlarem
o pedido junto àquele instituto.

Segundo a pesquisadora Maria
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AuxiliadoraCoelho Lima,da Embrapa
Semi-Árido, a aprovaç&o dará à
UNIVALE,o direito 'de uso de uma
marca para a fruta produzida no

. submédio do Valedo São Francisco. É
um modo. de estabelecer uma
qualidade diferenciada para valorizar
melhor a comercialização em
mercados do Brasil e do exterior. A
experiência de outras regiões revela
que, autenticado por um rótulo que
indica sua procedência, o produto
adquire maiorvalorização.

Etapas - Uma vantagem desse rótulo
é que ele estende à qualidade do
produto para toda uma r~gião e não
se restringe a uma única propriedade.
Para MariaAuxiliadoraisto justifica a
obtenção do certificado e faz por
merecer o empenho das instituições
públicas e entidades privadas. Além
do mais, esta é uma tendência que se
expande pelas mais importantes
regiões agricolas em todo o mundo.

o documento que formaliza o pedido
I de IndieaçãoGeográfica requer várias

etapas na sua elaboração: de
sensibilização e organização dos
produtores e empresas vinculadas ao
setor à coleta e organização de
comprovações acerca da reputaç,ão e
reconhecimento dos produtos da
região. As pesquisas' da Embrapa
Semi-Áridofornecem os fundamentos
técnico-cientificos que reconhecem
as caracteristicas dos produtos

cultivados e processados nas
condições do Submédio do ValefioSão
Francisco.

Nesta área do semi-árido nordestino,
está implantado o maior pólo de
fruticultura tropical do Brasil,
responsável por mais de 97%da uva e
93%da manga exportadas pelo pais. A
vinicultura é outro setor importante
da economia regional. As sete
vinicolas instaladas nos munidpios de
Lagoa Grande e Santa Maria da Boa
Vista, em Pernambuco, e Casa Nova,
na Bahia, processam cerca de 8
milhões de litros que correspç>ndema
15%da produção nacional.

A obtenção da Indicação Geográfica
para esses produtos irá ampliar o
prestigio comercial que já desfrutam.
A .pesquisadora explica que a IG
identifica próduto ou serviço como
originário de um local, região ou paise
relaciona. esta origem à qualidade e
caracteristicas regionais. O
certificado, por sua vez, assegura, em
bases legais, o direito de uso da marca
nos produtos.

No Btasil, o Instituto Nacional da
Propriedade Intelectual - INPI, é o
órgão que estabelece as condições de
registro das indicações geográficas.
Além disso, fornece assistência e
orientações aos produtores e
prestadores de serviço interéssados
em solicitar esse tipo de registro. ' .


